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RESUMO 
 

Em floretas implantadas, as formigas cortadeiras, são os principais insetos pragas, e 
a preocupação com o seu controle está em minimizar os efeitos negativos destes 
insetos. Assim, o objetivo deste trabalho foi relatar as espécies de formigas 
cortadeiras ocorrente em uma área de pré-plantio de eucalipto no município de 
Telêmaco Borba/PR, região centro-paranaense, relatando os tamanhos, densidade e 
distribuição espacial dos formigueiros estabelecidos. Foram avaliados no mês de 
Abril (outono), dois talhões reformados de Eucalyptus e destinados à implantação 
desta mesma cultura. Os talhões foram percorridos seguindo às estacas 
demarcadas do experimento e as linhas de tocos, onde foram contados, anotados o 
tamanho e coletados cinco indivíduos de cada formigueiro em atividade. Todo o 
material coletado foi enviado ao Laboratório de Proteção Florestal da Universidade 
Federal do Paraná, para montagem dos indivíduos e posteriores identificações. 
Todos os formigueiros encontrados foram classificados de acordo com o tamanho, 
sendo estabelecidas cinco classes. Foi utilizado o índice de Morisita (I�) para 
determinar a distribuição espacial dos formigueiros na área de estudo. Ocorreu 
maior quantidade de formigueiros das espécies Atta sexdens e Acromyrmex 
subterraneus, representando respectivamente 56,25 e 17,04% do total amostrado. A 
maioria dos formigueiros foram classificados na classe I (≤1 m²), um formigueiro na 
classe II (1,1 a 2,9 m²), não houve formigueiros classificados nas classes III e IV. 
Apenas quatro formigueiros apresentaram área maior que 25 m², sendo classificado 
na classe V. A distribuição espacial dos formigueiros é do tipo ao acaso, o que 
demonstra que na área as condições ambientais são semelhantes em qualquer 
ponto, onde a presença de um organismo não interfere na sobrevivência de outro. 
  
PALAVRAS-CHAVE:  Amostragem, eucalipto, formigas cortadeiras, reflorestamento. 
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SPATIAL DISTRIBUTION AND DENSITY OF NESTS OF Atta AND Acromyrmex 
GENERA IN PRE-PLANTING AREAS IN THE MUNICIPALITY OF  TELÊMACO 

BORBA, PR 
 

ABSTRACT 
 

In forests deployed, the leaf-cutting ant are the main insect pests, and concern for 
your control is to minimize the negative effects of these insects The objective of this 
study was to report the leaf-cutting ant species occurring in pre-planting area of 
eucalyptus in the municipality of Telêmaco Borba/PR, central region, reporting size, 
density and spatial distribution of nests. Were evaluated in the month of April 
(autumn), two stands of reform area of Eucalyptus and designated the deployment of 
this same culture. The stands were traversed following the stakes of the experiment 
and the stumps lines, where were counted, noted the size and collected five 
individuals from each nest in activity. All material collected was sent to Forest 
Protection laboratory of the Federal University of Paraná, for assembly of individuals 
and later identifications. All nests found were classified according to the size, being 
established five classes. We used Morisita index (I�) to determine the spatial 
distribution of nests in the area. Occurred largest quantity nests of the species Atta 
sexdens and Acromyrmex subterraneus, representing 56.25 and 17.04% respectively 
of the total sampled. The most of nests were classified in class I (≤ 1 m²), one nests 
in class II (1.1 to 2.9 m²), don’t has nests classified in classes III and IV. Only four 
nests had more than 25 m² area, being classified in the class V. The spatial 
distribution of nests is of type random, demonstrating that in the area studied the 
environmental conditions are similar in any point, where the presence of an organism 
does not interfere in the survival of another. 
 
KEYWORDS: Sampling, eucalyptus, leaf-cutting ants, reforestation.  
 
 

INTRODUÇÃO 
As formigas cortadeiras pertencem à Ordem Hymenoptera, Família Formicidae 

e Tribo Atttini, estão entre pragas mais severas da agrossilvicultura brasileira. Dentre 
as formigas cortadeiras, se destacam os gêneros Atta e Acromyrmex, que são 
considerados importantes pragas nos reflorestamentos brasileiros, devido aos 
ataques intensos e constantes às plantas em todas as fases de desenvolvimento 
(ANJOS et al., 1993). Segundo ZANETTI (2002), o ataque realizado por essas 
formigas ocorre de maneira intensa e constante, causando danos em qualquer fase 
de desenvolvimento da planta, devido aos cortes de folhas, brotos, ramos finos e 
flores, os quais são carregados para o interior de ninhos subterrâneos (ZANETTI, 
2002). 

Entre as alternativas para controlar formigas cortadeiras em áreas extensas, a 
mais eficiente é o controle químico com iscas granuladas, pois as iscas são 
localizadas pelas formigas e possibilitam a distribuição sistemática nas áreas, sem 
que haja necessidade de localizar os formigueiros. Porém, a eficiência só é 
garantida se a dose for adequada ao tamanho dos formigueiros e também a 
densidade de formigueiros por unidade de área.  

Para tanto, o ideal é que as áreas sejam monitoradas, pois de acordo com 
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ZANETTI et al., (1999), o monitoramento aumenta a eficiência do controle e diminuir 
os custos, pois a determinação das quantidades adequadas de iscas evita 
desperdícios e reduz eventuais impactos ambientais.  

Com base neste contexto, este trabalho teve como objetivo identificar as 
espécies de formigas cortadeiras, a distribuição espacial e a densidade dos  
formigueiros em áreas de pré-plantio de Eucalyptus no município de Telêmaco 
Borba – PR, considerando que estas informações fornecerão subsídios para a 
melhoria do controle das formigas cortadeiras nesta região.  

 
 

MATERIAL E METODOS  
Os levantamentos deste trabalho, forma realizados realizado na Fazenda 

Imbauzinho, de propriedade da empresa Klabin S/A – Unidade Monte Alegre, 
localizada no município de Telêmaco Borba/ PR, região centro-paranaense. Situado 
em uma altitude média de aproximadamente 850 metros acima do nível do mar, com 
amplitude de 750 a 868 metros, nas coordenadas latitude 24° 19' 26" sul e a uma 
longitude 50° 36' 57" oeste, distante 249 km da cid ade de Curitiba, capital do Estado 
do Paraná. (SOARES, 1971; NUNES et al., 2009; NUNES et al., 2010). 

Segundo a classificação de Köppen o clima da região pertence ao tipo Cfa, ou 
seja, temperado úmido, sem estação seca, com verão fresco e geadas periódicas e 
precipitação média anual de 1.490 mm, com excedente hídrico de 557 mm/ano, 
distribuído em todos os meses (MINEROPAR, 2001). Em relação ao tipo de solo da 
região, de acordo com o mapeamento realizado pela empresa, os solos são do tipo 
LVW1 (Latossolo Vermelho Acrico) com textura muito argilosa A moderado. A 
cobertura vegetal primitiva era representada por Floresta Ombrófila Mista com 65%, 
campos naturais com 25% e os 10% restantes, com Floresta Estacional 
Semidecidual (Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuária - EMBRAPA, 1984). 

As áreas escolhidas para a realização dos levantamentos foram dois talhões 
reformados de Eucalyptus e destinados à implantação desta mesma cultura. Estes 
possuíam relevo plano à levemente ondulado, com área total de 25,44 hectares (ha), 
sendo que o talhão F4A possui 11,94 ha e o talhão F5C possui 13,5 ha (Tabela 1). 
Antes da implantação do experimento não foi realizado nenhum tipo de controle às 
formigas. 
 
TABELA 1 : Informações gerais sobre os talhões amostrados no estudo. 

Fazenda Talhão  Nomenclatura Área 
(ha) 

Data do Corte 
raso 

Data do próximo 
plantio 

Imbauzinho F4A Talhão 1 11,94 12/03/2012 18/06/2012 

Imbauzinho F5C Talhão 2 13,5 12/03/2012 22/06/2012 

 
Definidos os talhões descritos, foi realizada uma vistoria em toda a área do 

experimento, um mês após a colheita do plantio dos eucaliptos (corte raso), onde 
foram demarcados 64 parcelas de 500 m2 (20x25 metros) em toda a área, sendo 32 
parcelas por talhão, da qual a distancia de segurança entre as parcelas foram de 20 
m. As extremidades foram demarcadas por estacas de aproximadamente 1 m de 
altura e amarradas com fita plástica, da qual dentro de cada parcela foram contados 
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e anotados todos os formigueiros em atividade, medindo-se sua área aparente 
(maior comprimento x maior largura) (MARICONI, 1970).  

Todos os formigueiros localizados foram demarcados com uma placa de metal 
de identificação, que continha o número do formigueiro e o talhão amostrado, sendo 
que para cada formigueiro, foram coletados cinco exemplares de formigas e 
colocados em recipientes. Os recipientes foram etiquetados com o número do 
talhão, e o dia da coleta. 

Todo o material coletado foi enviado ao Laboratório de Proteção Florestal do 
Curso de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Paraná, para montagem 
dos exemplares, posteriormente foram encaminhados para a Universidade Estadual 
Paulista - UNESP/ Botucatu – SP, das quais foram identificadas as espécies 
coletadas. 

 Após a marcação de todos os formigueiros, foram quantificadas as dimensões 
de cada um com fita métrica, sendo os formigueiros classificados em cinco classes 
de tamanho (classe I: ≤1 m²; classe II: 1,1 a 2,9 m²; classe III: 3 a 8,9 m²; classe IV: 9 
a 25 m² e classe V: >25 m²), em conformidade com CALDEIRA et al., (2005), que 
usou essa classificação para formigueiros (murunduns) em cultivo de Eucalyptus. 

Para determinar a distribuição espacial dos formigueiros dentro dos talhões, foi 
utilizado o índice de Morisita (IϬ) (MORISITA, 1959), pois de acordo com BARROS & 
MACHADO (1984), este índice é pouco influenciado pelo tamanho da unidade 
amostral, e ainda tem a vantagem de ser relativamente independente da média e do 
número de amostras. O índice de Morisita é obtido da seguinte forma: 

 
 
 
 
 

Em que: 
N = Numero de unidades amostrais; 
∑X = Somatório dos indivíduos presentes nas unidades amostrais. 
∑X2 = Somatório ao quadrado dos indivíduos presentes nas unidades amostrais. 
 

Assim, IϬ  = 1, a distribuição é ao acaso; quando IϬ > 1, a distribuição é do tipo 
contagiosa e quando IϬ < 1, indica uma distribuição regular (MORISITA, 1962). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontrados 176 formigueiros nos dois talhões amostrados, as espécies 

identificadas foram: Atta sexdens Linnaeus 1758 (saúva limão), 56,25% do número 
total de formigueiros amostrados; Acromyrmex subterraneus Forel, 1893 (caiapó), 
com 17,04%; Acromyrmex crassispinus Forel,1909 “Quenquém-de-cisco”, com 
9,09% (Tabela 2). Foram encontrados 2,27% Acromyrmex rugosus F. Smith, 1858 e 
7,38% formigueiros de uma espécie do gênero Acromyrmex da qual não foi 
identificada. As espécies Acromyrmex niger F. Smith, 1858 e Acromyrmex laticeps 
Emery, 1905 ocorreram apenas no talhão F4C, com 1,13% formigueiros por espécie.  
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TABELA 2 : Espécies de formigas cortadeiras e a quantidade de formigueiros 
identificados nos dois talhos amostrados. 

Quantidade de formigueiros nos talhões 
Espécies 

F4C % F5C %  Total geral % 
Atta sexdens 44 53,65 55 58,51  99 56,25 
Acromyrmex subterraneus 12 14,64 18 19,15  30 17,04 
Acromyrmex crassispinus 7 8,54 9 9,57  16 9,09 
Acromyrmex sp 7 8,54 6 6,39  13 7,38 
Acromyrmex rugosus 3 3,65 1 1,06  4 2,27 
Acromyrmex laticeps 2 2,44 - -  2 1,14 
Acromyrmex niger 2 2,44 - -  2 1,14 
Outros gêneros 5 6,1 5 5,32  10 5,69 

Total 82 100 94 100  176 100 
 
Estes resultados confirmam com os de DELLA LUCIA et al., (1993) que relata a 

predominância dessas espécies na região de Telêmaco Borba - PR, principalmente 
para Atta sexdens que é indicada como a espécie predominante para esta região. 
Em relação às espécies de Acromyrmex com maiores freqüências, os dados estão 
de acordo com os relatos de RANDO & FORTI (2005) para o município de Telêmaco 
Borba - PR. Embora existam processos eficientes de controle de formigas 
cortadeiras, a grande dificuldade na identificação, localização exata e eliminação dos 
formigueiros ainda é a grande dificuldade existente no setor florestal no combate 
desses insetos. 

O talhão que contemplou a maior parte dos exemplares foi o F5C com 94 
formigueiros, tendo sido também consideradas as áreas de bordadura fora do 
experimento, num alcance de 50 metros e em seguida, F4A, que apresentou 81 
colônias. A maioria dos formigueiros identificados nas áreas de estudo tiveram áreas 
menores de 1 m², sendo classificados na classe I, em seguida a classe II com 
apenas um formigueiro, já nas classes III e IV não foi encontrado nenhum 
formigueiro com terra solta. Apenas quatro formigueiros apresentaram área de terra 
solta maior que 25 m2, sendo classificados na classe V, da qual ocorreram dois 
formigueiros no talhão F4C com 68,00 m²; 60,48 m² e outros dois no talhão F5C com 
402,9 m² e 96,00 m² de área. 

 
TABELA 3:  Números de formigueiros por classe de tamanho em cada talhão. 

Classe I Classe II Classe III Classe IV Classe V 
Talhão 

≤1m² 1,1 a 2,9m² 3 a 8,9m² 9 a 25m² >25m² 
F4C 79 0 0 0 2 
F5C 92 1 0 0 2 
Total 171 1 0 0 4 

 
O elevado número de formigueiros na classe I, nos dois talhões avaliados, 

provavelmente esta relacionado a ausência de controle na pré-colheita. Além desta 
ausência de controle na pré-colheita, esta ocorrência elevada de formigueiros na 
classe I, provavelmente esta associada a última revoada, oriunda dos formigueiros 
classificados na classe V. Esse resultado foi semelhante ao encontrado por 
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CALDEIRA et al., (2005) que em cultivo de Eucalyptus apresentou alta densidade de 
formigueiros menor que 1 m2 do gênero Atta nas suas áreas de estudo, os autores 
ainda relatam que esse comportamento de distribuição de tamanho dos ninhos de 
formigas cortadeiras parece ser o padrão normal do gênero, em que um grande 
número de alados é gerado e disperso a grandes distâncias pelo vento, até locais 
vagos para a colonização. Portanto, segue Figura 1 com exemplares dos quatro 
maiores formigueiros. 

 
FIGURA 1 – Proporções dos maiores formigueiros coletados a campo. Formigueiro 

(A) e (B) Talhão F4A e 02; Formigueiros (C) e (D): Talhão F5C. 
  Fonte: A autora (2013) 

 
 

 A distribuição dos formigueiros em metros quadrados ocorreu da seguinte 
maneira, no talhão F4C na classe I, II, III e IV resultaram em 44,88%, 0%, 0%, 0% e 
1,136%, respectivamente, já no talhão F5C, distribuiu-se pelo mesmo princípio com 
52,28%, 0,568%, 0%, 0% e 1,136% respectivamente (Tabela 4). A porcentagem de 
distribuição dos formigueiros em classes de tamanho ocorreu em maiores 
proporções no talhão F5C somando 53,98 m², logo em seguida do F4C com 45,93 
m². 
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TABELA 4:  Distribuição dos formigueiros em metros quadrados por classes de 
tamanho nos talhões amostrados. 
Classe I Classe II Classe III Classe IV Classe V 

Talhão 
≤1m² 1,1 a 2,9m² 3 a 8,9m² 9 a 25m² >25m² 

Total 
(m²) 

F4C 44,88 0 0 0 1,136 45,93 
F5C 52,28 0,568 0 0 1,136 53,98 

Média 48,58 0,284 0 1,136 49,95 
 

A classe V, com formigueiros com área maior que 25 m², apresentaram baixo 
percentual de formigueiros de Atta sexdens, mas correspondeu a maior área média 
de terra solta por hectare devido ao tamanho elevado dos mesmos, sendo esses 
resultados estão de acordo com os estudos de CALDEIRA et al., (2005) que teve 
baixa densidade de formigueiros na classe V. 
 O número de formigueiros foi constante entre as parcelas analisadas, 
apresentando um intervalo de 19,23 a 22,57 formigueiros/ha com uma média de 
20,9 formigueiros/ha, da qual o gênero Atta predomina sobre o gênero Acromyrmex, 
com (Tabela 5). Estes resultados são semelhantes aos encontrados por SOUSA  
(1996), que constatou que a maioria dos formigueiros amostrados em uma área da 
região sul do país com plantações de Pinus taeda L. pertenciam a espécies do 
gênero Atta.  
 
TABELA 5:  Número médio de formigueiros por hectare nos talhões amostrados 

Quantidade de formigueiros Área média  
Talhão 

Por talhão  Por hectare 
 

Total (m2) % 
F4C 82 19  1,6484 76,57 
F5C 94 23  5,3873 23,43 

Media - 21  3,5179 - 
 

No talhão F4C, o tamanho médio de formigueiros foi de 1,648m², já no talhão 
F5C a área média dos formigueiros foi de 5,387 m², formando uma média de 3,5179 
m² de área de formigueiros por ha, da qual estas dimensões são compatíveis com a 
afirmação de ROBINSON & CHERRETT (1974), da qual relataram que os 
formigueiros de Atta sexdens podem ultrapassar os 100 m² de área de terra solta em 
povoamentos florestais. 

De acordo com o resultado obtido pelo índice de Morisita (Iσ = 0,9989≅1) a 
distribuição é do tipo ao acaso, ou seja, distribuição de Poisson. Para BEGON et al., 
(1996) a distribuição casual ocorre quando as condições dos ambientes são 
semelhantes independente do local amostrado, sendo que a presença de um 
organismo não interfere na de outro, da qual indica a inexistência ou uma baixa 
interação entre as formigas e com o ambiente. 

A distribuição ao acaso (Poisson) para formigas cortadeiras já foi relatada por 
como pesquisadores: ZANUNCIO et al., (2002); CANTARELLI et al., (2006); 
NICKELE et al., (2010). CALDEIRA  et al. (2005), constataram que em plantações 
de Eucalyptus urophylla S. T. Blake no município de Bocaiúva - MG, a distribuição 
espacial dos formigueiros do gênero Atta também foi ao acaso, independente do 
tamanho dos ninhos e do local, da qual os autores ainda relatam que em 
reflorestamentos equianos é comum ocorrer distribuição ao acaso, devido à 
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homogeneidade de tipo de solo, idade da floresta, temperatura e tratos culturais.  
Para NAKANO et al., (1981), a distribuição de ninhos de insetos sociais como 

cupins e formigas apresenta distribuição regular em ambientes naturais, isto é, 
binomial, porém o presente trabalho contraria esses dados, sendo que além dos 
fatores já citados, esta distribuição fato pode estar associada à disponibilidade de 
alimento que em um plantio florestal difere das condições encontradas em 
ambientes naturais que apresenta grande diversidade de espécies vegetais. 

 
 

CONCLUSÕES 
Os levantamentos realizados indicam que a área amostrada tem 

predominância da espécie Atta sexdens rubopilosa. A maioria dos formigueiros 
encontrados na área tem área aparente inferior a 1 m2. O número de formigueiros é 
constante nas áreas amostradas. A distribuição espacial dos formigueiros é do tipo 
aleatório (Poisson). Em função do número de formigueiros encontrados na área é 
necessário a realização de controle. As informações de tamanho, densidade e 
distribuição espacial, indicam que os formigueiros de classe V devem ser 
controlados individualmente com iscas a granel, enquanto os formigueiros das 
classes I e II devem ser controlados com distribuição sistemática de iscas na forma 
de micro-porta-iscas.  
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